
ANO 22 - EDIÇÃO 1.128 - 16 a 22 de novembro de 2017  - MARIANA/MG E REGIÃO -20 PÁGINAS R$1,00

Página  18

Página 17

¨ESPORTES

Página 04

¨POLÍCIA

Mais de 150 crian-
ças se reúnem em 
torneio esportivo 
na Arena

x

PÁGINA 8

Membros do con-
selho de saúde vão 
à Câmara prestar 
esclarecimentos

¨CIDADES

Funcionária do 
Samu é agredida 
por paciente no 
Cabanas

Página 03

Cachoeira de distrito 
pode ser interditada 

Páginas 07 a 14



Telefone e WhatsApp
Geral (31) 3558-1251
Direção (31) 9 8769-6984
WhatsApp (31) 9 8769-6984

Circulação
Mariana,  Ouro Preto e região

Impressão

Tiragem Mínima
Minímo 2 mil exemplares
Endereço
Rua Prof. Lauro Moraes, 310. 
São Pedro - Mariana/MG. 
35420-000 - Caixa Postal 81

Reportagem
Agliene Melquíades
Revisão
Marilza Sant’Anna 
Diagramação
Bruna S.P. Souza

Filiado

Contato

(jornal@jornalpontofinal.com.br)
(bruna@jornalpontofinal.com.br)
(redacao@jornalpontofinal.com.br)

2 | OPINIÃO Jornal Ponto Final
16 a 22 novembro de 2017

Editorial

31 2101-3871

Charge

Os artigos publicados neste jornal assinados, circulados ou 
publicitários, são de inteira responsabilidade de seus autores.

Expediente

Impressão

Razão Social
Jornal Ponto Final LTDA.

CNPJ
01.997.074/0001-45

Inscrição
001.737.435.0074

Direção
Rômulo Geraldo Passos
Marilza Sant’Anna Passos
Jornalista Responsável
Alexandre W. da Silva (RG.5.822/MG)

Editoria
Anna Gonçalves

Identidade interditada
Talvez sejam poucos dias. Talvez meses. Mais tempo que isso? Será? A 

Cachoeira do Brumado será interditada. Maria não sabe por quanto tempo 
vai fi car sem se refrescar naquelas águas após dias árduos de trabalho. Para 
João, é tradição todo fi nal de semana meditar no local. Joana e Augusto 
temem a queda no rendimento mensal do restaurante. Aline se pergunta o 
mesmo sobre a venda de seus tapetes de sisal. Já Cleiton, teme por suas pa-
nelas de pedra sabão. O turista, lá de longe, sonha em sentir a cachoeira. Só 
de longe. Está mesmo interditada. Para a criança, agora uma mangueira, ou 
quanto mais uma piscina de plástico, já bastam. 

O que seria? Uma vacina que protege a todos da possibilidade de serem 
infectados pelo verme da esquistossomose? Um castigo coletivo aplicado 
pelo poder público, após anos a fi o sem uma resolução para a falta de sane-
amento básico na comunidade? Por falta de cuidado, há tempos a cachoeira 
está doente, e agora seus fi lhos são afastados da mãe natureza para não ado-
ecerem com ela. Interditado!

Por algum tempo, a produção de memórias será interditada. Nada de 
fotos dentro d’água, nada de água de cachoeira para lavar a alma. Nada de 
nadar. As memórias produzidas serão de desejo, visões e imaginações, sem 
mergulhos que façam muitos se sentirem totalmente dentro dela, da cacho-
eira. Ela está em tudo, até no nome do distrito. Cachoeira do Brumado. De-
veria o nome do local ser modifi cado até o fi m da interdição? Brumado, só 
brumado. Por um tempo, não há cachoeira. 

Final de ciclo
Caminho pelas ruas de seixos 

rolados vagarosamente, tentando, 
sem sucesso, passar a perna no 
tempo. Santa ingenuidade teimar 
em segurar segundos e minutos. 
Continuo périplo solitariamente, 
me desviando (com meus tênis 
quase soltando a sola) de tran-
seuntes que andam apressados, 
para seus compromissos inarre-
dáveis. A vida é inadiável, mesmo. 
Mesmo? Até findar, sim. Visuali-
zo pernas frenéticas; pessoas gri-
tando, tossindo; carros que vão 
e voltam, apito de guarda; garoa, 
céu nublado, etc. Tudo isto é pul-
so da cidade. Lojas ainda exibem 
enfeites natalinos. Já?! Corro os 
olhos para ver outros estabeleci-
mentos comerciais, todos com 
motivos de final de ano nas vitri-
nes. É quase Natal? Pergunto-me 
atordoada querendo alimentar 
minha incredulidade pelo final de 
mais um ciclo.

É segunda quinzena de no-
vembro, penúltimo mês do ano. 
Admito embasbacada, minha 
incredulidade pelas pernas ágeis, 
concisas e disparadas dos meses 
que passaram feito furacão. Pro-
jetos concluídos? Pergunto-me. 
Alguns foram com êxito, outros 
nem tanto ou nem chegaram a 
vingar. Constato que perdi ami-
gos nesse vai e vem do tempo, 
não por desentendimentos per-
cebidos, brigas, disputas, ou sei 
lá o que, mas por casos e acasos 
do destino (penso eu); por exces-
so de trabalhos; compromissos 
inadiáveis. Os defeitos, amigos, 
tento a todo tempo, minimizá-los, 
ou se possível, extirpá-los, mas 
ninguém é perfeito. Os amigos 
que perdi, quem sabe, retornem 
um dia, da mesma forma que fo-
ram sem avisos prévios, ou telefo-
nemas dizendo: “vou guardar sua 
amizade no armário por algum 
tempo!”. Livre arbítrio; respeito 
decisões, aceito novos rumos, no-
vos pensamentos, novos projetos 

dos amigos. Os que ficaram, fir-
mes e fortes, guardo-os com cari-
nho e afeição, valorizando os que 
ganhei.

Fito novamente a rua, esque-
cendo os amigos que perdi e os 
que ganhei no ano, para contem-
plar as luzes de natal nos postes, 
nas árvores; os enfeites montados 
nas praças, casas, lojas. Todos os 
recintos foram tomados por luzes 
para receberem o Natal. O penúl-
timo mês do ano não findou e 
nem virou sua página no calendá-
rio. Dezembro não deu as caras. 
E daí? Que mal há em começar a 
traçar planos, desde já, para o ano 
vindouro? Que mal há em traçar 
metas, feito as luzes de Natal que 
iluminam com antecedência o 
cenário urbano? Que mal há em 
antecipar, que é nada mais, nada 
menos, que mover-se ou deslocar-
se para frente? ‘Pra frente é que se 
anda, diz o ditado popular’.

A vida é feita de ciclos e tradi-
ções, concluo atravessando a rua. 
A primavera em sua plenitude 
exibe flores  belas, fortificadas e 
multicoloridas. O verão já mos-
tra desejo de chegar. A primavera 
vem e vai. Vem e vai novamente; 
as flores também. Um novo ciclo, 
que é velho e novo ciclo cíclico. 
E eu? Bem, planejo antecipar-me, 
movendo-me para frente, com-
prando tênis novos para conti-
nuar a bater pernas pelas ruas de 
seixos rolados, e abrir os braços 
para aconchegar os amigos que 
virão, e com mesma receptividade 
de outrora, aqueles que sumiram 
sem aviso prévio. E antecipo, a 
amizade verdadeira, independen-
te do tempo, da distância, dos de-
sencontros da vida, é iluminação 
natalina, no tempo certo, brilha!

  Andreia Donadon 
Leal - Deia Leal 

Mestre em Literatura  
pela UFV 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-

NÁRIA  PARA ELEIÇÃO E POSSE DA NOVA DIRETORIA EXECUTIVA, 

CONSELHOS FISCAL E DELIBERATIVO, APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO 

DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO E ASSISTÊNCIA AOS 

CONDENADOS – APAC DE MARIANA / MINAS GERAIS.

A Associação de Proteção e Assistência aos Condenados de Mariana, através 

da sua diretoria, convoca para Assembleia Geral Extraordinária que ocorrerá 

no dia 23/11/2017 às 18 horas e 30 minutos, na Câmara Municipal de Mariana, 

Praça Minas Gerais, no 89, Centro - que instalar-se-á, em primeira convocação 

às 18 horas e 30 minutos, com a presença da maioria absoluta dos associados, 

aptos a votarem, e, em segunda chamada, às 19 horas, com pelo menos 1/3 dos 

associados, a fim de ser deliberado os seguintes assuntos:

1 – Convocação para eleição e posse dos membros da nova diretoria Executiva 

e membros dos Conselhos Fiscal e Deliberativo (Titulares e suplentes);

2 - Apreciação para atualização do novo Estatuto conforme diretrizes da Fra-

ternidade Brasileira de Assistência aos Condenados – FBAC;

3 – Agendamento de reunião para estabelecer metas para definição do terreno, 

projeto e recursos para obra.

Mariana, 06 de Novembro de 2017.

Rubens de Souza Nunes 

Vice-Presidente da APAC de Mariana-MG
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prefeitura

¨cidades
Cachoeira de distrito pode ser 
interditada a pedido do MP
Segurança. Município deve executar ações de forma a garantir a saúde da população e turistas.

DA REDAÇÃO

Após parecer que reconhece 
a procedência dos pedidos do 
Ministério Público, a juíza Mar-
cela Oliveira Decat de Moura, da 
Comarca de Mariana, condenou 
o município a executar algumas 
ações referentes à situação da 
cachoeira do distrito de Cacho-
eira do Brumado. A situação foi 
comentada na última reunião or-
dinária da câmara de vereadores, 
realizada na última segunda-feira, 
13.

O documento obriga o mu-
nicípio ao “monitoramento siste-
mático da qualidade da água de 
Cachoeira do Brumado para o 
controle biológico do caramujo 
Biomphalaria glabrata, hospedei-
ro intermediário do transmissor 

do esquistossomose; e a interdi-
ção do local para fins de recre-
ação e consumo das águas da 
Cachoeira do Brumado”. 

A esquistossomose, também 
conhecida como barriga d’água, 
é uma infecção onde ovos de 
vermes são eliminados pelas fe-
zes do indivíduo infectado e evo-
luem para larvas, se alojando e se 
desenvolvendo em caramujos, 
tidos como hospedeiros inter-
mediários. Os caramujos conta-
minados liberam as larvas adulta 
na água, que penetram a pele das 
pessoas em contato com o meio 
aquático, dando continuidade ao 
ciclo. A infecção atinge o fígado 
e intestino humano, podendo le-
var à morte. Uma das causas da 

doença é a falta de saneamento 
básico nas comunidades onde a 
infecção é contraída. 

A Redação do Jornal Ponto 
Final entrou em contato com a 
Prefeitura de Mariana, a fim de 
questionar o Executivo sobre a 
data para a interdição da cacho-
eira, as atitudes necessárias para 
o cumprimento da obrigação, o 
prazo previsto de resolução da si-
tuação, e as ações feitas até agora 
para melhorar o saneamento bá-
sico do local. Até o fechamento 
desta edição, não houve retorno 
por parte do Executivo. 

Na reunião de câmara reali-
zada na última segunda-feira, 13, 
o vereador Tenente Freitas(PHS) 
pediu auxílio ao Conselho Muni-

cipal de Saúde, presente na oca-
sião, para a resolução do proble-
ma. “A prioridade que temos que 
ter do executivo é o que faz o di-
ferencial. Esse é um caso de saú-
de. A cachoeira já foi interditada 
uma vez, e foi liberada depois 
da construção de algumas fos-
sas.  Outras casas que surgiram 
na parte de cima da cachoeira, e 
faltou continuidade das ações. O 
esgoto voltou a ser jogado no rio 
novamente”, apontou.  O verea-
dor também analisou também o 
impacto econômico que a inter-
dição pode causar no distrito, já 
que o local é muito visitado por 
turistas que chegam à comunida-
de atraídos pela cachoeira e pelos 
artesanatos. 

Em setembro deste ano, o 
vereador Jarbas Ramos(PTB)  
levou à câmara de vereadores 
um relatório sobre a situação da 
água do distrito, realizado pela 
prefeitura.  Na ocasião, o parla-
mentar avaliou o relatório como 
“alarmante”. “Uma pesquisa que 
detectou que água de Cachoeira 
do Brumado está imprópria para 
o consumo, inclusive tendo coli-
formes fecais em amostras apre-
sentadas”, apontou. O vereador 
cobrou melhorias para a situa-
ção, e convocou representantes 
da Secretaria de Saúde, do Jurídi-
co, do SAAE e do SASU apontar 
as medidas que seriam tomadas. 
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Membros do conselho de saúde vão 
à Câmara prestar esclarecimentos
Dúvidas.  Os parlamentares indagaram quais pontos ficaram obscuros para os membros do próprio conselho
DA REDAÇÃO

Após questionamentos de 
vereadores sobre a divergência 
na aprovação de contas por 
parte do Conselho Municipal 
de Saúde de Mariana, mem-
bros do comitê comparece-
ram à reunião de câmara na 
segunda-feira, 15. Na ocasião, 
os parlamentares indagaram 
quais pontos ficaram obscuros 
para os membros do próprio 
conselho, resultando na desa-
provação das contas por 40% 
dos membros da represen-
tação. Referente ao primeiro 
quadrimestre de 2017, a pres-
tação ocorreu em Junho, na 
Câmara de Vereadores.

O Conselho é composto 

por dez membros, que repre-
sentam trabalhadores da saú-
de, usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS), associações 
de bairros das áreas rurais e 
urbanas, Secretaria de Saúde, 
entre outros grupos. Estive-
ram presentes na reunião os 
conselheiros Leandro Gui-
lherme Silva Ferreira, Elizabe-
th da Silva, Rodrigo Miranda, 
Natália Aparecida Duarte da 
Cruz, e Vilma Efigênia Ferrei-
ra de Oliveira e o secretário da 
pasta, Danilo Brito.

De acordo com o mem-
bro Rodrigo Miranda, que não 
aprovou as contas, o voto não 
foi contra a prestação trazida 

pela Secretaria de Saúde, mas 
a falta de informações solicita-
das, que não foram obtidas a 
tempo hábil para se realizar a 
votação com certeza. Entre as 
dúvidas apontadas por Rodri-
go, está a falta de entrega de 
remédios por parte da empre-
sa contratada para a Farmá-
cia Complementar, programa 
municipal que complementa a 
lista de medicamentos dispo-
nibilizados pelo programa fe-
deral Farmácia Popular. Outro 
questionamento tange a pos-
sibilidade de privilégios, onde 
usuários dos medicamentos 
conseguem os remédios atra-
vés de vereadores, em detri-
mento a usuários que não tem 
“padrinho vereador”, ou cujos 
políticos não possuem víncu-
los dentro da Secretaria. 

“A gente ouviu falar de in-
dícios, mas infelizmente nós 
não tivemos tempo de avaliar 
as questões, o que faremos 
agora. Não tínhamos qualquer 
evidência de fraude ou qual-
quer coisa, mas nós queríamos 
ter certeza que não houve ne-
nhuma para poder votar”, afir-
mou Rodrigo.  

A conselheira Vilma res-
saltou que é importante olhar 
as questões com os olhos da 
população, sem prejudicar um 
governo em detrimento de ou-
tro. A falta de informações es-
clarecimentos sobre a falta de 
remédios foi um dos motivos 
para que ela não aprovasse as 
contas, assim como a membro 
Natália. 

Na opinião da represen-
tante Elizabeth, que votou 
pela aprovação das contas, o 
erro existe, mas não é de dolo 

financeiro. “Errado é o pro-
cesso de dispensação do me-
dicamento, para alguns sim, e 
outros não”, opinou. 

A Redação do Jornal Pon-
to Final questionou a Secreta-
ria de Saúde sobre a falta de 
remédio e o contrato vigente, 
assim como o rumor de que 
vereadores com vínculos in-
ternos conseguem medicação 
para pacientes, mas até o fe-
chamento desta edição não 
houve respostas por parte da 
Secretaria. 

Parlamentares comenta-
ram a situação

Para o vereador José Jarbas 
Ramos Filho(PTB) “não há 
nenhum crime da cultura lo-
cal de vereadores encaminhar 
as pessoas à secretaria. O que 
não pode haver é privilégios”.   

De acordo com o Tenen-
te Freitas(PHS), é importante 

a participação dos membros 
em um curso de formação de 
conselheiros, já que muitas dú-
vidas podem surgir na execu-
ção da função, principalmente 
quando se é novo na área.  O 
parlamentar destacou também 
a necessidade de convocar a 
empresa que não entrega os 
medicamentos para compare-
cer à câmara, e de conhecer as 
soluções jurídicas para o pro-
blema da licitação. 

Bruno Mól questionou a 
forma como a prestação che-
gou à Câmara. “Por quê não 
foram sanadas as dúvidas do 
conselho antes de chegar até 
aqui? Não era o último dia para 
vim para esta casa. Era interes-
sante que o conselho tivesse 
para a população não unanimi-
dade, mas um consenso, o que 
não houve”, apontou. 

Crédito: Agliene Melquíades

O Conselho é composto por dez membros, que represen-
tam trabalhadores da saúde, usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS)
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Newton Godoy foi nomeado presidente da Comissão. 

Comissão municipal é criada para 
acompanhar assuntos da Renova
Representante. O vice-prefeito Newton Godoy foi nomeado presidente da Comissão.

DA REDAÇÃO

Com o intuito de acompa-
nhar mais de perto os assuntos 
referentes às ações da Renova 
em Mariana, foi criado na última 
semana uma comissão munici-
pal. Envolvendo as secretarias a 
comissão visa garantir que as in-
terferências sejam feitas dentro 
da legalidade, da lei e dos pra-
zos previamente estabelecidos. 
Em entrevista ao PONTO FI-
NAL, Newton Godoy explicou 
o funcionamento da COMAR 
e apontou suas visões pessoais 
sobre a atuação da Renova.

PF- Newton, explica pra 
gente um pouco sobre a criação 
desta comissão.

N- O prefeito preocupado 
com o andamento das coisas 
relativas à Renova nomeou uma 
comissão municipal pra tratar 
de assuntos relativos a Renova e 
Prefeitura e tô tendo o prazer de 
ser presidente. Então essa co-
missão vai se reunir sistematica-
mente com a renova para tratar 
de assuntos como o projeto do 
novo Bento, o acordo já firma-
do, bem como cobrar da Reno-
va com relação a contratações 
de empresas e pessoas.

PF- Queria saber o seu po-
sicionamento não só como pre-
sidente da comissão, mas como 
Newton, sobre outros assuntos 
da Renova, não só referente ao 
Bento, mas a outros assuntos, 
como a crise e o desemprego na 
cidade 

N-Eu já tenho falado isso 
em outras oportunidades, acho 
que desde o momento que 
aconteceu o acidente, que não 
foi um acidente comum, e sim 
um crime ambiental, é uma 
coisa que precisa ser apurada, 
precisa ser responsabilizada. A 
Samarco no primeiro instante 
e a Renova na sua sucessão tem 
procurado atender a comunida-
de atingida pela lama no senti-
do de atendimento psicológico, 
atendimento social, atendimen-
to financeiro, coisas da ordem, 
e tentando de alguma forma 
restabelecer a criação do novo 
Bento. Essas pessoas tiveram  
uma perda que é irreparável , 
perda de vidas, de bens  de valor 
sentimental . Está sendo feito 
um trabalho para se ressarcir o 
mínimo às pessoas sobre o que 
aconteceu e  o ministério públi-
co tá junto, a prefeitura tá junto, 
a imprensa tá junto. O que nos 
causa estranheza é que o outro 
sequelado forte nesse processo 
é a cidade de Mariana com seu 
povo, seu comércio,  têm defla-

grada a maior crise da nossa his-
tória e isto não está sendo trata-
do com a responsabilidade que 
deveria. Mariana sofre danos 
irreparáveis com a parada da 
Samarco. Somos muito a favor 
da volta da Samarco, mas somos 
principalmente a favor da volta 
da economia da cidade.  A deve-
ria  cidade está recebendo da Sa-
marco via Renova, independen-
te ou não de CIF, independente 
ou não das açõe que já estão 
ocorrendo,  pela responsabilida-
de social, pela existência da em-
presa na nossa cidade, por ela 
ter explorado aqui o seu minério  
a vida inteira, recursos para co-
brir alguns custos que precisam 
ser mantidos para que a cidade 
sobreviva, como saúde, educa-
ção, assistência social poderiam 
estar sendo mais ajudados pela 
Samarco, isso a minha opinião 
pessoal. É claro que alguns 
projetos estão em andamento, 
outros em curso, coisas estão 
sendo feitas, mas é hoje que a 
reparação pela perda da arreca-
dação tributária poderiam estar 
sendo graciosamente atendidas 
pela samarco, assumindo algum 
serviço de saúde, de transpor-
te ou educação que permitisse 
que a cidade tivesse um  melhor 
fluxo financeiro e que o povo 
tivesse vivendo em uma condi-
ção um pouco melhor. No que 
diz respeito a geração de renda, 
a gente fica muito preocupado, 
porque existe um acordo do 
TAC de se aproveitar mão de 
obra local, coisa que a gente 
também não tem visto sempre 
acontecer e outro dia nos foi 
nos falado que as empresas de 

Mariana estão entrando com os 
preços muito altos. Porque fazer 
um processo que evite esse tipo 
de situação, criar uma planilha 
de referência, a planilha de pre-
ço vai junto com a concorrência 
a sobre ela não pode ser dado 
um preço maior. Aí as empre-
sas se colocariam junto com 
essas empresas de fora, só que 
a preferência seria dada para as 
empresas de Mariana. Primeiro 
perguntem aqui se a turma quer 
fazer. Se não tiver ninguém que 
faça, que se busque fora. Qual-
quer licitação pública tem uma 
planilha de referência com pre-
ços oficiais. Que use esse tipo 
de planilha para os preços da 
Renova  ai eu tenho certeza de 
que esse assunto que as empre-
sas estão entrando com preço 
muito muito alto ou se corrigiria 
ou deixaria de existir  

PF- Até onde essa comissão 
vai te poder? Vocês realmente 
vão ter condições perante Reno-
va de cobrar as ações?  

N-Olha, na verdade o poder 
tá na legislação, na lei, nós vamos 
fazer uso dessas prerrogativas 
para que as coisas aconteçam. O 
Ministério Público tá acompa-
nhando, a legislação existe, en-
tão para que se faça uma  nova 
construção, seja ela particular ou 
de uma empresa, é preciso apro-
var no município, ter um alvará 
, nessa ordem e eles tem que 
passar pela prefeitura. Alguns 
caminhos estavam distorcidos, 
mas eles tem que passar pela 
prefeitura, passar pelo Estado 
em algumas situações para ter 
licença e serem acompanhados 
como tá previsto pelo TTAC no 

Ministério Público, então nada 
é diferente disso. Que se passe 
pela prefeitura o que tem que 
passar pela prefeitura, que seja 
analisado dentro da ótica da lei, 
da legalidade e assim vai sendo 
aprovado cada ponto. O que a 
gente acha que não viabiliza é 
tentar desconhecer o fato que 
a prefeitura existe, representa 
Mariana e assim como a câmara 
tem o seu papel e tá aí exercen-
do esse papel, defendendo os 
direitos do município de criar as 
condições de legalidade e fazen-
do com que as coisas aconteçam 
da forma mais transparente pos-
sível. É um trabalho de parceria. 
Estamos aqui pra servir ao povo 
de Mariana com aquilo que for 
bom para o povo de Mariana. 

PF- Nos últimos 3 meses 
surgiram três “órgãos” dispos-
tos a trabalhar nessa questão: a 
AMPLA, a associação comercial 
e agora essa comissão, não seria 
viável unir todos estes e formar 
uma nova frente de trabalho? 

N- Eu não acredito que elas 
sejam individuais, podem ter 
nascido de forma independente, 
mas não são individuais. Con-
versei com uma pessoa ligada 
à AMPLA e disse que pessoal-
mente e como poder público e 
estou a disposição para o que 
for preciso, com a associação 
comercial a gente já tem uma 
parceria, que precisa ser cada 
vez mais forte, pq são pessoas 
e associações que estão lutando 
pelo bem de Mariana, juntas in-

clusive com a Renova, fazendo 
enxergar que todos nós temos 
um objetivo maior, não tem nin-
guém do lado contrário. Somos 
todos do mesmo lado. 

PF- Para encerrar nossa 
entrevista, deixe suas considera-
ções finais

N-A gente agradece a 
oportunidade, acho importan-
te salientar que há um trabalho 
sendo feito nas câmaras técni-
cas e levadas ao CIF (Comitê 
Interfederativo), muita coisa já 
feita que é preciso dar publici-
dade. Prefeito Duarte tem tra-
balhado arduamente na defesa 
de Mariana, tem se posicionado 
corretamente  na Câmara, no 
Comitê Interfederativo, a Re-
nova tá trabalhando, a Samarco 
deixou esse trabalho por conta 
dela, mas existem trabalhos sen-
do feitos. Cabe a nós poder pú-
blico acompanhar, colocar bons 
projetos,   exigir o cumprimento 
dos pagamentos já definidos e 
dar a transparência através da 
imprensa, a ajuda da câmara no 
sentido de fiscalizar, contando 
com o MP e Cáritas e apoia a 
Renova nas ações à comunida-
de, então é um trabalho de mui-
tas mãos. Todos vamos fazer 
Mariana brilhar. É importante 
que a comunidade saiba que tem 
gente lutando por Mariana, não 
ta sendo fácil, mas certamente 
dias melhores virão com a ajuda 
de todos.  Meu compromisso é 
com o povo desta terra.

Crédito: Ponto Final
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Caixa reduz juros para 
crédito agrícola       
A agropecuária em ma-

riana representava no PIB 
Municipal 6,5 bilhões, um 
valor adicionado bruto de 
0,3% segundo os dados 
de 2013. Outros setores 
como: indústria 70,3%, 
serviços 23% e impostos 
2,4% possuem valores mais 
substanciais. Em pesquisa 
realizada pelo IBGE que 

analisa o valor da produ-
ção agrícola no período de 
1999 a 2010 demonstra que 
no ano de 2007 se registrou 
o maior valor, R$ 3,48 mi-
lhões, nos últimos anos este 
vem decrescendo, atingindo 
em 2010 R$ 3,09 milhões. 
Segundo a Agência Caixa de 
Notícias o banco anunciou 
a redução de taxas de juros 

para os produtores rurais 
no Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor 
Rural (PRONAMP). A taxa 
de juros do custeio será re-
duzida de 7,5% para 6,7% 
ao ano. A redução propos-
ta abrange as propostas de 
custeio agrícola e pecuário 
apresentadas na CAIXA até 
30 de novembro de 2017 e 
está de acordo com as al-
terações promovidas por 
meio da resolução CMN 
4.603, de 19/10/2017. O 
PRONAMP criado pelo 
BNDES no plano safra 
2013/2014 que vem au-
mentando nos últimos 
anos o investimento e re-
duzindo as taxas de juros 
a fim de promover desen-
volvimento neste setor em 
âmbito nacional. Em dados 
do próprio programa o fi-
nanciamento rural cresceu 
em 18,4% e as taxas de ju-

ros estão decrescentes. 
A CAIXA possui ou-

tras linhas de crédito para 
atender as principais cul-
turas agrícolas, como soja, 
milho, arroz, café, algodão, 
trigo, feijão, cana-de-açúcar, 
laranja, sorgo, e para a bo-
vinocultura de corte e leite. 
O que atende grande parte 
dos produtores marianenses 
visto que a bovinocultura 
tem representado valores 
expressivos no ano de 2016 
com 13.800 mil cabeças. 
Para as operações de custeio 
agrícola de até R$ 500 mil, 
a CAIXA oferece um pro-
cesso simplificado, em que 
a análise técnica da proposta 
ocorre de forma online, di-
retamente na agência, o que 
garante um acesso mais ágil 
ao recurso pelo produtor. 
Com o crédito custeio caixa 
o produtor cobre despesas 
como aquisição de insumos, 

sementes, fertilizante e de-
fensiva. Pode ser utilizados 
também na atividade pecu-
ária para cobrir despesas 
com animais como compra 
de vacinas, medicamentos, 
rações, além da aquisição 
de animais para recria e 
engorda, quando se tratar 
de empreendimento con-
duzido por produtor rural 
independente. Esse incen-
tivo pode contribuir para 
a evolução da produção 
local, portanto é necessário 
que os produtores realizem 
planejamentos que sejam 
apresentados até o final de 
novembro na agência mais 
próxima.

  

Por Pedro Paso e Gustavo 
Kristensen,Consecon Júnior – 

Mariana-MG
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Moradores sofrem com 
depressão após tragédia
DA AGÊNCIA BRASIL

Enquanto faz arroz 
na cozinha da casa alu-
gada e mobiliada pela 
Samarco, na sede do mu-
nicípio de Mariana, Le-
onídia Gonçalves, de 46 
anos, lembra que um dos 
maiores prazeres do pai, 
de 67 anos, Alexandre, 
era tocar moda de viola 
e jogar baralho todas as 
noites, no bar de Paracatu 
de Baixo. As filhas dela, 
gêmeas, brincavam na rua 
quando queriam. Todos 
moravam lado a lado, já 
que, ao se casar, Leonídia 
construiu sua casa no ter-
reno do pai. Agora, essa 
é uma lembrança que não 
se repetirá nem mesmo 
quando a família for reas-
sentada na nova Paracatu, 
que deve ser construída 
como reparação. Alexan-
dre morreu em março 
deste ano, de infarto.

A agricultora tem a 
convicção, no entanto, de 
que a causa verdadeira da 

morte é a depressão. Seu 
pai foi diagnosticado e 
chegou a tomar medica-
mento para tentar rever-
ter a doença. “A gente era 
feliz. Tinha de tudo. Hoje, 
está todo mundo distante. 
Lá era todo mundo famí-
lia, era um na casa do ou-
tro, à noite a gente ficava 
na rua, não tinha perigo 
de nada. E chegando à 
cidade agora, a gente se 
assusta,”, relata, ao falar 
sobre a mudança de hábi-
tos do meio rural para o 
urbano.

Quando os 39,2 mi-
lhões de metros cúbicos 
de rejeito avançaram pelo 
Rio Gualaxo do Norte 
(afluente do Rio Doce) e 
chegaram às ruas de Pa-
racatu, um modo de vida 
foi soterrado. Para abrigar 
os moradores, a Samarco 
alugou residências na ci-
dade de Mariana, de acor-
do com a disponibilidade 
do mercado, sem que as 
casas dos familiares ficas-

sem próximas. Os atendi-
dos devem aguardar até 
que o novo distrito seja 
construído.

Foi assim que Ale-
xandre e Leonídia vira-
ram moradores de bairros 
diferentes. O aposentado, 
transferido de casa mais 
de uma vez, mudou tam-
bém de hábitos. Não saía 
de casa, emagreceu de 

forma repentina e, hiper-
tenso, passou a adoecer 
com frequência. Os fi-
lhos o levavam ao médi-
co, mas ele não se recu-
perava. Ficou depressivo. 
E é das últimas palavras 
que trocou com a filha 
que a agricultora tira a 
argumentação mais for-
te sobre o motivo de sua 
morte.

CRÉDITO:José Cruz/Agência Brasil

Leonídia Gonçalves, moradora de Paracatu.
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DA AGÊNCIA BRASIL

Enquanto a imagem de des-
truição dos três distritos atingi-
dos pelo rejeito da mineradora 
Samarco – Bento Rodrigues, 
Paracatu e Gesteira – permane-
ce viva na memória e nas antigas 
comunidades soterradas dois 
anos depois da tragédia de 5 de 
novembro de 2015, ainda não 
é possível vislumbrar as novas 
vilas a serem construídas para 
abrigar as vítimas. Os desenhos 
urbanísticos estão em processo 
final de elaboração.

A reportagem visitou os 
territórios soterrados pela lama 
que se espalhou com o rompi-
mento da Barragem de Fundão, 
conversou com moradores que 
perderam não só casas, mas a 
memória e o modo tranquilo 
de vida. A ansiedade pela entre-
ga dos novos distritos provoca 
depressão. Uma expectativa de 
colocar as lembranças de dois 
anos atrás onde devem ficar: vi-
vas, mas no passado.

 
Cruzes e raiva

A placa de 30 quilômetros 

Vilarejos para reassentar 
atingidos não saíram do papel

De acordo com a Funda-
ção Renova, responsável por 
reassentar os atingidos, foi 
estabelecido um cronograma 
para reconstrução das vilas, que 
foram planejadas junto com as 
comunidades, para que tenham 
a mesma organização de vizi-
nhança e espaços públicos. Mas 
o processo de licenciamento 
ambiental para construção ain-
da não foi pedido.

Segundo a Renova, a falha 
no projeto de Bento Rodrigues 
foi o aclive maior que o permi-
tido, de cerca de 4% do territó-
rio, o que exigiu a remodelagem 
do projeto. Foram feitas duas 
opções, que devem ser apre-
sentadas para a comunidade. 
O projeto de Paracatu também 
não está pronto – a fundação 
informou que está em fase final 
de elaboração.

A previsão é entrar com 
o pedido de licenciamento no 
fim do ano. “O início da cons-
trução será no primeiro se-
mestre de 2018 e a finalização, 
como previsto, será no primei-
ro semestre de 2019. Todos os 
esforços de contratação para 
24 horas de obras vão ser fei-
tos para que não haja nenhum 
atraso no prazo final”, garante 
Azevedo.

por hora, em meio a casas des-
truídas e mato crescido em Ben-
to Rodrigues, na cidade mineira 
de Mariana, recorda a tranquili-
dade do distrito de outrora. O 
topo do morro ainda guarda a 
histórica igreja de Nossa Senho-
ra das Mercês intocada, o único 
vestígio de alegria que os mora-
dores sempre citam ao contar 
sobre o local antes que a lama da 
mineradora Samarco soterrasse 
a tranquilidade da região.

O sentimento estampado 
nas ruínas agora é outro: raiva, 
nas pichações feitas na parede 
da Escola Municipal de Bento 
Rodrigues contra a Samarco. 
Dor, na encruzilhada cercada 
de cruzes de madeira instaladas 
pelos moradores, onde também 
foi colocada uma placa nova em 
folha, com uma mensagem tar-
dia: orientações de emergência 
para o caso de um desastre.

O que restou da histórica 
capela de São Bento, de 1718, 
está embaixo de um galpão, ao 
lado das ruínas do Bar da San-
dra, famoso para os que faziam 
turismo na região. As casas que 

não foram atingidas pela lama 
acabaram condenadas pela De-
fesa Civil e tiveram janelas, por-
tas e outros itens saqueados ou 
retirados pelos moradores. Mas 
as maiores cicatrizes da tragédia 
são os cinco mortos do vilarejo 
– quatro moradores e uma visi-
tante.

Dois anos após o
rompimento da 
barragem em Mariana 
(MG), veja o que está sendo 
feito na bacia do rio Doce

Falha em 
projeto adia 
início da obra
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Dois anos depois, 
atingidos ainda não 
foram indenizados
DA REDAÇÃO

O rompimento da barragem de Fundão, da Sa-
marco, afetou pelo menos 500 mil pessoas ao longo 
de 670 km de curso d’água da Bacia do Rio Doce. O 
número inclui desde pessoas que tiveram familiares 
mortos e casas destruídas até os que sofreram a inter-
rupção do abastecimento de água em 39 municípios.

A tragédia provocou uma avalanche de processos 
judiciais, levou à criação de ações civis públicas e criou 
a necessidade de vários tipos de indenização. A situa-
ção mais crítica é a dos atingidos de Mariana, onde os 
rejeitos provocaram os maiores estragos. Um acordo 
para ampliar quem tem esse direito e estabelecer de 
que forma será calculada a indenização só foi fechado 
no último mês de outubro.

A maior dificuldade das vítimas, segundo a Co-
missão de Atingidos da Barragem de Fundão, é a de-
finição do que faz da pessoa uma atingida. São casos 
como o de Marlene Agostinho Martins dos Reis, de 

45 anos, que morava na cidade de Mariana, mas tinha 
a mãe morando em um sítio em Pedras, povoado do 
mesmo município que foi atingido. Embora a lama não 
tenha afetado a casa de Marlene, mudou sua vida. Mani-
cure e cabeleireira, deixou o serviço depois da tragédia 
para cuidar da mãe. A idosa sofreu danos psicológicos 
severos e sua hipertensão ficou descontrolada.

Ela argumenta também que perdeu acesso a ali-
mentos com o soterramento do sítio. “Quando eu 
vou na reunião com os funcionários da Samarco, 
perguntam assim: o que você perdeu? Eu perdi sim, 
porque eu dependia da minha mãe. Eu moro aqui em 
Mariana, mas verdura eu não comprava. Não com-
prava frango, ovos, fruta, queijo, leite. Verdura fres-
quinha, peixe. Meu tio tinha uma lagoa lá do tempo 
do meu bisavô. E lá a gente pescava, no rio, na lagoa. 
Então era uma coisa maravilhosa da gente. A gente 
perdeu tudo”.

CRÉDITO: José Cruz/Agência Brasil

Acordo prevê revisão de cadastro
A análise dos perfis, 

para saber se a pessoa tem 
direito à indenização por 
dano moral ou material, 
é feita pela Fundação Re-
nova, criada para executar 
as metas previstas no 
Termo de Transação e de 
Ajustamento de Conduta 
(TTAC) firmado entre a 
Samarco, suas acionistas 
Vale e BHP Billiton, a 
União e órgãos estaduais 
de Minas Gerais e do Es-
pírito Santo.

Quem passa nessa tri-
agem vai para o cadastro, 
o que significa que a Re-
nova reconheceu o direito 
daquela pessoa de receber 
um valor pelo que sofreu. 
Os critérios para a nego-

ciação em toda a região, 
com exceção de Mariana, 
são danos morais, danos 
materiais e lucro cessante, 
que corresponde à renda 
que a pessoa deixa de ter 
até que restabeleça sua ati-
vidade profissional. Um 
exemplo seria um comer-
ciante que perdeu sua loja.

Em Mariana, uma 
ação civil pública foi mo-
vida pelo promotor Guil-
herme Meneghin, do Mi-
nistério Público de Minas 
Gerais, que conseguiu um 
acordo mais amplo com 
a comunidade. A medida 
passou a assegurar a in-
denização a pessoas que 
moravam de aluguel nes-
ses locais e, depois, quem 

tinha residência em outras 
regiões, mas trabalhava 
nos distritos destruídos, 
ou seja, perdeu sua fonte 
de renda.

Após a inclusão na 
lista, são estabelecidos 
critérios para o cálculo 
de indenização, com base 
no que foi citado como 
prejuízo. “Vamos pactuar 
valores comuns para cada 
dano”, afirma Meneghin. 
A Renova quer fazer o 
pagamento no primei-
ro semestre de 2018, na 
mesma época das demais 
indenizações já acertadas 
ou a serem pactuadas em 
outras regiões.

Até então, já tinha 
sido antecipada parte da 

indenização, de forma 
padronizada: R$ 10 mil 
para quem tinha casa para 
uso no fim de semana, R$ 
20 mil para os moradores 
que perderam residência 
e R$ 100 mil para famíli-
as de pessoas mortas pelo 
rejeito da Samarco.

 
Auxílio emergencial

Por enquanto, antes 
do pagamento da inde-
nização, as pessoas acei-
tas no cadastro recebem 
um auxílio emergencial e 
mensal estabelecido em 
um salário mínimo, mais 
20% desse valor para cada 
dependente, além do din-
heiro correspondente ao 
preço de uma cesta básica.

Os atingidos de Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo continuam a espera da decisão judicial.

Comunidades 
recuperam 
acervo de igrejas

DE MARIANA

Parte da história de três comu-
nidades destruídas pelo rejeito da 
Mineradora Samarco parecia perdi-
da depois da tragédia, há dois anos. 
Além dos pertences de centenas de 
famílias, três igrejas históricas dos 
distritos de Bento Rodrigues, Para-
catu e Gesteira foram invadidas pela 
lama. Mas nem tudo foi perdido. Co-
munidade e especialistas de diversas 
formações se uniram para resgatar 
os objetos sacros e partes das igrejas, 
para que fossem restaurados.

O trabalho começou depois de 
um acordo entre o Ministério Públi-
co de Minas Gerais e a Samarco. A 
Fundação Renova, financiada pela 
mineradora para executar as ações de 
reparação pela tragédia, criou a Re-
serva Técnica, que hoje já tem mais 
de 2 mil peças, entre partes de altar, 
colunas, imagens de santos, pedaços 
minúsculos como cabeças ou mãos 
das estátuas.

Tudo estava espalhado entre 
uma área de mais de 100 quilômetros 
de lama e muita coisa ainda não foi 
encontrada. Da Capela de São Ben-
to, cujo primeiro registro é de 1817, 
não sobrou mais que a fundação e 
os escombros. Para entrar na Capela 
de Nossa Senhora da Conceição, em 
Gesteira, foi um ano de trabalho para 
retirar todo o rejeito que cobriu boa 
parte do prédio e do entorno. Foram 
usadas técnicas de arqueologia para 
recuperar parte dos objetos.

As peças foram resgatadas em 
estado de conservação variado. Al-
gumas imagens ainda contavam com 
as apuradas técnicas de pintura e até 
mesmo os olhos de vidro dos san-
tos. A estátua de Jesus na Via Crucis, 
da capela de Gesteira, por exemplo, 
perdeu quase todo o pigmento. A 
restauradora Mara Fantini diz que o 
minério de ferro contribui para esse 
desgaste.

Mesmo com os avanços, a me-
mória que está viva entre os mora-
dores e nas ruínas dos distritos não 
é esquecida. Na avaliação das vítimas, 
nem deveria. Para a Comissão de 
Atingidos, o Brasil tinha que preser-
var o que ficou, para ensinar às futu-
ras gerações.

“A gente pretende que os nossos 
territórios se tornem espaços de re-
flexão, para que nunca mais se repita 
o que aconteceu aqui”, defende uma 
das integrantes da Comissão de Atin-
gidos, Luzia Nazaré Mota Queiroz.

O Termo de Transação de Ajus-
tamento de Conduta, firmado entre a 
Samarco, a União e órgãos do Espí-
rito Santo e de Minas Gerais, prevê 
a criação de “centros de memória”, 
mas, segundo a Fundação Renova, 
ainda não está definido como e onde 
esses centros serão criados. No que 
depender das vítimas, o maior desas-
tre socioambiental do país não será 
esquecido.

10 | TRAGÉDIA DO RIO DOCE
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Fênix Mineração quer extrair ouro da mesma região impactada pela tragédia.

Empresa tenta extrair ouro em 
região da tragédia de Mariana
DA AGÊNCIA BRASIL

Tramita na Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável de Minas 
Gerais (SEMAD), um pedido 
de licença protocolado pela 
empresa Fênix Mineração para 
extrair ouro em Mariana. Para 
desenvolver a atividade, seria 
necessário desviar o curso do 
Rio Gualaxo do Norte, um 
afluente do Rio Doce.

O local almejado para a ex-
ploração fica a 8 quilômetros 
do distrito de Bento Rodrigues 
e foi devastado na maior tra-
gédia ambiental do país, quan-
do ocorreu o rompimento de 
uma barragem da mineradora 
Samarco, liberando aproxima-
damente 60 milhões de metros 
cúbicos de rejeito. O episódio, 
que provocou 19 mortes, des-
truição de comunidades, devas-
tação de vegetação e poluição 
da bacia do Rio Doce, com-
pletou dois anos no último do-
mingo (05).

Segundo a engenheira Ma-
ria Conceição Bittencourt, que 
presta consultoria para a Fênix 
Mineração, os possíveis impac-
tos estão detalhados no pedido 
da mineradora. “O órgão am-
biental ainda vai analisar e fazer 
vistoria no local e, se aprovar, 
deve impor condicionantes e 
medidas mitigadoras. Isso é 
sempre feito”.

O pedido para o empre-
endimento foi apresentado à 
SEMAD em março deste ano, 
ao qual foi anexado o relatório 
técnico e o Estudo de Impac-
to Ambiental (EIA). Nos do-
cumentos, a empresa sustenta 
que o desvio do Rio Gualaxo 
do Norte em uma extensão de 
aproximadamente 1,5 quilôme-
tro é necessário para as ativida-
des que serão desenvolvidas.

“Tem como objetivo pre-
servar a sua qualidade e a re-
conformação da calha, que atu-
almente se encontra bastante 
assoreado e com boa parte do 
seu leito original já deslocado 
em virtude do rompimento da 
barragem de rejeito da Samar-
co”, acrescenta o documento.

De acordo com a SEMAD, 
o pedido de licença prévia e de 
licença de instalação ainda não 
teve sua análise iniciada. “Con-
forme formulário de caracte-
rização do empreendimento, 
preenchido pelo empreende-
dor, o requerimento é de 50 mil 
toneladas por ano de produção 
bruta”, informou o órgão. Pos-
síveis prejuízos para o processo 
de recuperação ambiental da 
área serão avaliados ao longo 
da análise.

O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
estima que ainda restam apro-

ximadamente 6,1 milhões de 
metros cúbicos de rejeito arma-
zenado desde a junção do Rio 
Gualaxo do Norte com o Cór-
rego Santarém, em Mariana, até 
a Usina de Candonga, em Santa 
Cruz do Escalvado (MG). Em 
nota, órgão informa que, con-
siderando a magnitude da tra-
gédia, o Rio Gualaxo do Nor-
te vem apresentando sinais de 
recuperação e melhoria em sua 
qualidade ambiental. “Alguns 
indicadores disso são o retorno 
de colonização pela biodiver-
sidade aquática e as melhorias 

nos níveis de turbidez em vá-
rios trechos”, registra o texto.

O Ibama é um dos órgãos 
públicos que integra o Comi-
tê Interfederativo, criado para 
fiscalizar as ações de recupe-
ração ambiental da tragédia. 
Estas ações são desenvolvidas 
pela Fundação Renova, insti-
tuição criada conforme acordo 
assinado entre a Samarco, suas 
acionistas Vale e BHP Billiton, 
os governos de Minas Gerais e 
do Espírito Santo e o governo 
federal.

Ainda de acordo com o 

Ibama, a melhoria das condi-
ções do Rio Gualaxo do Norte 
“depende da continuidade dos 
compromissos assumidos pela 
Fundação Renova, além do 
monitoramento ambiental para 
acompanhamento da evolução 
de cada ponto”. Por sua vez, a 
Fundação Renova foi indagada 
pela Agência Brasil sobre o pe-
dido da Fênix Mineração, mas 
não quis se manifestar. Infor-
mou apenas que “não tem liga-
ção com o processo de licencia-
mento referido”.

CRÉDITO: José Cruz/Agência Brasil
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Prefeito de Mariana, Duarte Junior, concede a licença para a instalação da empresa Fênix Mineração.

Mineradora já obteve 
aval da prefeitura

DA REDAÇÃO

A mineradora já obteve 
a carta de conformidade da 
prefeitura de Mariana. O do-
cumento, que deve atestar se 
a proposta do empreendimen-
to está de acordo com as leis 
municipais de uso e ocupação 
do solo, é um pré-requisito 
para solicitar a licença junto à 
Semad. Para assinar a carta, o 
prefeito Duarte Júnior infor-
ma que precisou do respaldo 
do Conselho Municipal de De-

senvolvimento Ambiental (Co-
dema). Ele afirma, no entanto, 
que a palavra final é da Semad.

“Não cabe ao Codema au-
torizar ou não a extração de 
qualquer tipo de mineral. O que 
ele faz é analisar o EIA [Estu-
do de Impacto Ambiental] e 
verificar se o que a empresa 
apresentou segue as normati-
vas existentes para que a ati-
vidade seja viabilizada. É ape-
nas uma autorização para que 
o processo continue, mas não 

CRÉDITOS: DIVULGAÇÃO 

há nenhuma garantia de que o 
empreendimento será colocado 
em prática. Dar essa garantia é 
atribuição do governo do esta-
do”, diz o prefeito.

Duarte Júnior ressalta ain-
da que está em curso um gran-
de programa, realizado junta-
mente com outros municípios, 
voltado para a recuperação do 
Rio Gualaxo do Norte, do Rio 
do Carmo e do Rio Doce. “É 
um investimento de quase R$ 
500 milhões. E é óbvio que 

estaremos atentos se houver 
qualquer risco de dado. Em 
Mariana, nós também estamos 
com o nosso código ambien-
tal para ser aprovado. E nós 
queremos ter a prerrogativa de 
que, mesmo com a autorização 
do estado, o município possa 
suspender um empreendimen-
to caso seja detectado qualquer 
tipo de risco”.

Impacto econômico
Os impactos da crise eco-

nômica que atinge todo o país 
foi agravado em Mariana com 
a paralisação das atividades da 
Samarco, que ainda não tem 
previsão para retomar as opera-
ções. De acordo com a prefei-
tura, cerca de 25% da popula-
ção ativa está desempregada. A 
arrecadação com a Compensa-
ção Financeira pela Exploração 
dos Recursos Minerais (Cfem), 

conhecido como o royalty do 
minério, foi de R$145 mil em 
março deste ano. Neste mesmo 
mês, foi arrecadado R$577 mil 
em 2013, R$563 mil em 2014 e 
R$892 mil em 2015.

Com os dois anos da tra-
gédia, a prefeitura prevê uma 
queda de R$4 milhões ao ano 
na arrecadação do ICMS.

De acordo com o prefeito 
Duarte Júnior, as atividades da 
Fênix Mineração não causa-
riam impacto significativo na 
economia do município. “Seria 
bem gradativo. Eles pretendem 
começar com algo pequeno. 
Não dá pra dizer que seria uma 
solução de renda ou de geração 
de novos postos de trabalho no 
município. Não consigo te afir-
mar com exatidão, mas imagino 
que seja algo que criaria inicial-
mente cerca de 20 empregos”, 
diz.

12 | TRAGÉDIA DO RIO DOCE
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Audiências sobre retorno da 
Samarco serão em dezembro
DA REDAÇÃO

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad) 
informou que as audiências 
sobre o retorno das operações 
da Samarco serão realizadas 
em dezembro. A minerado-
ra, cujas operações estão sus-
pensas desde o rompimento 
da barragem de Fundão, que 
completou dois anos no dia 
5 deste mês, protocolou em 
setembro o pedido de licença 
corretiva para as estruturas do 
Complexo de Germano. O pe-
dido está em análise técnica, 
segundo a Semad.

Os locais e datas das audi-
ências não foram divulgados. 
A Samarco afirmou que não 
tinha informações da realiza-
ção das audiências.

O pedido de licença cor-
retiva foi protocolado pela 
Samarco na Semad em setem-
bro, mesmo sem a anuência de 
Santa Bárbara para captar água 
no município e um ano depois 
que o órgão ambiental deter-
minou o licenciamento. Para 
retomar as operações em Ma-
riana, a companhia depende da 
concessão desta licença corre-
tiva e da licença para a utiliza-
ção da cava de Alegria Sul para 
a disposição dos rejeitos.

Sobre a licença para o 
uso da cava de Alegria Sul, a 
Semad detalhou que análise 
ambiental de sua responsabi-
lidade foi concluída. “Esta-
mos aguardando autorização 
do Instituto Chico Mendes 
da Biodiversidade (ICMBio), 

considerando que o empreen-
dimento é limítrofe ao Parque 
Nacional da Serra do Ganda-
rela”, disse a secretaria.

Já a licença para uso da 
cava de Alegria Sul foi proto-
colada em junho do ano pas-
sado. Conforme já informado, 
o uso da mina para depósito 
de rejeitos daria oportunidade 
de a Samarco voltar a trabalhar 
com 60% de sua capacidade, 
ou 18 milhões de toneladas 
por ano. A área permitirá a 
disposição de 17 milhões de 
metros cúbicos de rejeitos em 
um prazo de dois a três anos. 
Com informações do Diário 
do Comércio.

Volta da Samarco é 
esperada para 2018.
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Cruzes foram lococadas no distrito para lembrar as vítimas da trajédia. 

Justiça retoma andamento de 
ação sobre tragédia de Mariana
DA AGÊNCIA BRASIL

O juiz federal Jacques de 
Queiroz Ferreira determinou 
hoje (13) a retomada da ação 
criminal vinculada à tragédia de 
Mariana (MG). O processo es-
tava suspenso há mais de quatro 
meses para verificar alegações 
feitas pela defesa de dois dos 22 
réus. Eles pediam a anulação da 
ação, sob o argumento de que fo-
ram usadas provas ilegais. O ma-
gistrado considerou a solicitação 
improcedente.

A tragédia de Mariana com-
pletou dois anos no dia 5 de no-

vembro. Na ocasião, uma bar-
ragem da mineradora Samarco 
se rompeu liberando rejeitos de 
mineração no ambiente. No epi-
sódio, 19 pessoas morreram e 
comunidades foram destruídas. 
Houve também poluição da ba-
cia do Rio Doce e devastação de 
vegetação.

A ação criminal tramita des-
de novembro do ano passado, 
quando foi aceita a denúncia 
apresentada pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF). Os réus 
respondem em liberdade.

No dia 4 de julho desse 

ano, o juiz Jacques de Queiroz 
Ferreira suspendeu a tramitação 
para que fossem analisadas as 
alegações das defesas do ex-pre-
sidente da mineradora Samarco, 
Ricardo Vescovi, e do diretor-
geral de Operações da empresa, 
Kleber Terra, dois dos 22 réus. 
Seus advogados sustentavam 
que escutas telefônicas usadas no 
processo teriam sido feitas fora 
do período determinado judicial-
mente.

Eles também argumenta-
ram que, quando a Samarco foi 
intimada a apresentar cópias das 
mensagens instantâneas e dos 
e-mails enviados e recebidos pe-
los executivos entre 1º e 30 de 
outubro de 2015, foram forne-
cidos dados não solicitados, re-
lativos aos anos de 2011 a 2014. 
A defesa de Ricardo Vescovi 
argumentou que esses arquivos, 
entregues pela mineradora, não 
poderiam ter sido objeto de aná-
lise policial e considerados na de-
núncia e que houve desrespeito à 

privacidade dos acusados.
“Havendo distintas com-

panhias telefônicas, com regras 
próprias de atendimento das or-
dens judiciais, é intuitivo e nor-
mal que as interceptações pos-
sam se iniciar em dias diferentes, 
não havendo na Lei 9.296/1996 
qualquer dispositivo que impo-
nha nulidade nestes casos”, re-
gistra o despacho do magistrado. 
Para ele, o monitoramento não 
foi irregular.

 Jacques de Queiroz Ferreira 
disse ainda que, mesmo que hou-
vesse irregularidade, a constata-
ção não acarretaria a nulidade de 
toda a prova, mas apenas daquela 
parcela extemporânea. Em 11 de 
outubro, o MPF já havia apresen-
tado ao juízo um requerimento 
de retomada urgente do proces-
so, no qual afirmava que, “após 
minucioso levantamento, não foi 
constatada a utilização de moni-
toramento telefônico feito sem 
ordem judicial”.

Por outro lado, o magistrado 

considerou como provas inváli-
das diálogos transcritos de e-mails 
corporativos e determinou a reti-
rada do material do processo. No 
entanto, ele avaliou que a leitura 
indevida não influenciou a pro-
dução de outras evidências. “As 
demais provas citadas caracteri-
zam-se como oriundas de fontes 
independentes”.

Réus

Além de Ricardo Vescovi e 
Kléber Terra, são réus na ação ou-
tros funcionários da Samarco e 11 
integrantes do conselho de admi-
nistração da mineradora que são 
representantes da Vale e da BHP 
Billiton. Ao todo, 21 réus são 
julgados pelos crimes de inunda-
ção, desabamento, lesão corporal 
e homicídio com dolo eventual, 
que ocorre quando se assume o 
risco de matar sem se importar 
com o resultado da conduta.

Por sua vez, o engenhei-
ro da empresa VogBr, Samuel 
Loures, que assinou documen-
to garantindo a estabilidade 
da barragem, responde por 
emissão de laudo enganoso. A 
Samarco, suas acionistas Vale 
e BHP Billinton, e a VogBR 
também são julgadas no pro-
cesso.

Atendendo a pedido do 
MPF, o juiz Jacques de Queiroz 
Ferreira também determinou o 
desmembramento da denúncia 
em relação aos cinco réus estran-
geiros que moram no exterior. A 
medida visa a não atrasar o julga-
mento dos residentes no Brasil. 
“O pedido atinge réus que resi-
dem em três países distintos – 
Austrália, Canadá e EUA – sendo 
que o primeiro não firmou com 
o Brasil tratado de auxílio mútuo 
em matéria criminal, o que impli-
ca dizer que a cooperação se dará 
pela via diplomática, retardando 
ainda mais a conclusão do feito”, 
registra o despacho.

CRÉDITO: José Cruz/Agência Brasil
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CAMARA DE MARIANA

A referida Lei, além de estimular a doação de medula óssea, tem por objetivo homenagear 
as pessoas que, com um simples gesto, salvam vidas.

Thiago Cota recebe Associação 
“Doe Sangue” de Mariana
Encontro.  O objetivo da reunião foi apresentar ao deputado os projetos realizados pela ADSM.

DA REDAÇÃO

O deputado estadual Thia-
go Cota recebeu, na quarta-feira 
(8), na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, os membros da 
Associação Doe Sangue Mariana 
(ADSM), Adriano Silva, Luciene 
Oliveira e o Diego Machado. O 
objetivo da reunião foi apresen-
tar ao deputado os projetos rea-
lizados pela ADSM no incentivo 
e na mobilização ao ato da doa-
ção de sangue e no engajamento 
com as causas sociais em Maria-
na e nas cidades vizinhas. 

Thiago Cota elogiou e para-
benizou a Associação pelo em-
penho com essa brilhante causa 
e aproveitou para apresentar a 
Lei Estadual 22.198/16 de sua 

autoria que instituiu o Dia Esta-
dual do Doador de Medula Ós-
sea, celebrado anualmente no dia 
14 de dezembro. A referida Lei, 
além de estimular a doação de 
medula óssea, tem por objetivo 
homenagear as pessoas que, com 
um simples gesto, salvam vidas.

Ao longo da reunião, Thia-
go Cota se colocou à disposição 
para colaborar com a Associação 
através do seu mandato e afir-
mou que apresentará Projeto de 
Lei para conceder o Título de 
Utilidade Pública Estadual à en-
tidade. Com o título de Utilidade 
Pública Estadual, a Associação 
fica apta a receber com mais 
acessibilidade recursos e celebrar 
convênios com o Estado.

Crédito: Divulgação
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Plantar árvores é uma atitude que traz muito mais benefícios ao planeta 
do que imaginamos. Para que cada vez mais árvores sejam preservadas a 
CONTERPLAN buscou manter uma boa prática de plantar uma árvore em 
benefício ao nosso planeta. O objetivo é que essa muda seja bem cuidada pelos 
seus próprios funcionários, alertando e incentivando ainda mais o bem estar do 
nosso planeta com cooperação de todos.

Maurício Moisés Marques da Silva nasceu 
em Mariana (Ribeirão do Carmo), no dia 19 
de Abril de 1945. Filho de Geralda Inês Moisès 
Marques da Silva (D. Naná), e João Gabriel 
Perboyre Marques da Silva (Sr. Nonô). Irmão de 
Marly Moisés Marques Araújo, Mauro Moisés 
Marques da Silva, Marcio Moisés Marques da 
Silva e Marlene Moisés Marques da Silva. Casou-
se com Bábara Célia Marques da Siva com quem 
teve 3 fi lhos, Daniely Moisés Marques Araújo, 
Mauricio Moisés Marques da Silva Junior e Flávia 
Moisés Marques da Silva. Fundou a empresa a 
Escrimóveis em 1992, em Mariana e Ouro Preto. 
Faleceu dia 10 de Novembro de 2017. Parentes 
e amigos convidam para a missa de sétimo dia 
que realizará no dia 16 de novembro às 19:00h na 
capela do Colégio Providência.

A família de Nilza Ibrahim da Rocha 
agradece ao Hospital Monsenhor Horta, 
aos médicos e aos amigos que deram 
toda atenção aos últimos dias de seus 
100 anos. Natural de Mariana, dona 
Nilza era torcedora fanática do Guarany 
e do Atlético. A missa de sétimo dia 
acontecerá sábado, dia 18, às 19h na 
capela do Colégio Providência.
Agradecem também ao Ponto Final, na 
pessoa do amigo Rômulo Passos pelo 
espaço cedido.

AINDA 
NÃO FALA 

BEM 
O INGLÊS?
Aula individual e 

personalizada

Professor
Arley Camillo

(31) 3557-2415
9 8884-2415

arleysancier@gmail.com 

 Mariana-MG
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favo de mel

¨polícia

A equipe do Samu levou a funcionária agredida ao Hospital 
Monsenhor Horta, onde foi foi atendida.

Funcionária do Samu é agredida 
por paciente no bairro Cabanas
Agressão. Homem estava alcoolizado e recebeu voz de prisão.

DA REDAÇÃO

Uma funcionária do Samu 
(Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência) foi agredida a socos 
por um paciente na madrugada 
dessa quarta-feira (15), no bairro 
Cabanas.

Segundo informações da 
polícia, a vítima e sua equipe 
foram ao local para atender um 
homem que havia sido agredido 
num bar e que estava alcoolizado. 
A funcionária do Samu contou 
que o paciente estava agressivo, 
recusou o atendimento médico 
e, “sem motivos”, agrediu-a com 
socos na lombar e na barriga. O 
agressor ainda teria socado a am-
bulância do serviço.

A equipe do Samu deixou o 
local e levou a funcionária agre-
dida ao Hospital Monsenhor 
Horta, onde foi foi atendida. Ela 
apresentou dores e hematomas 
na região atingida.

O agressor foi encontrado 

pelos policiais sem camisa e com 
várias escoriações pelo corpo, 
além de sangramentos, resultan-
tes da briga que tivera no bar. Ele 

recusou atendimento médico no 
Hospital Monsenhor Horta,  ne-
gou ter agredido a funcionária do 
Samu e recebeu voz de prisão.

Crédito: Reprodução
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¨esportes Por Aloísio Caburé

ASSOCIAÇÃO

Crianças, entre 5 e 12 anos, participaram dos jogos e fizeram bonito.

Mais de 150 crianças se reúnem 
em torneio esportivo na Arena
Valorização. O evento teve como objetivo a valorização da categoria, além de impulsionar a descoberta 
de novos talentos.

DA REDAÇÃO

Chuteiras amarradas, jo-
gadores em quadra e bola ro-
lando. Foi assim o sábado (11) 
na Arena Mariana ao reunir 12 
equipes de bairros e distritos da 
cidade para 2° etapa do Tor-
neio de Futsal de Base. Cerca 
de 150 crianças, entre 5 e 12 
anos, participaram dos jogos e 
fizeram bonito. Não faltou ani-
mação dos jogadores, princi-
palmente para aqueles que car-
regavam uma grande missão, 
como a pequena Zuleima Ma-
ria de Freitas, única jogadora 
do NAC – Cachoeira do Bru-
mado, que representava a classe 
feminina na modalidade. “Sem-
pre gostei muito desse esporte 

e poder fazer parte da equipe e 
demonstrar o meu talento em 
quadra me deixa muito feliz. 
Nos esforçamos muito duran-
te os treinos para fazer bonito 
nos jogos e conseguir, mais que 
a vitória, nos superar”, disse.

O evento, realização da 
Secretaria de Educação e Des-
porto, teve como objetivo a 
valorização da categoria, além 
de impulsionar a descoberta de 
novos talentos. “O investimen-
to na categoria de base é muito 
importante, pois é de onde nas-
cem novos jogadores. Eventos 
como esse motivam nossos pe-
quenos atletas a se dedicarem 
cada dia mais e, além de ser um 
dos caminhos para o mercado 

de trabalho”, ressalta o assessor 
técnico de Desporto, Wagner 

Ramos. Dentre as 12 equipes, a 
equipe Cerre de Ouro Preto sa-

grou-se campeão após vencer 
o CVDR por 6x0.

Crédito: Eliene Santos



SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SÁBADO

HORÓSCOPO
ÁRIES - 21/03 a 20/04

TOURO - 21/04 a 20/05

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

CÂNCER - 21/06 a 21/07

LEÃO - 22/07 a 22/08

VIRGEM - 23/08 a 22/09

LIBRA - 23/09 a 22/10

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

PEIXES - 22/02 a 20/03

Não há exibição.

Pode ganhar um dinheiro que não 
esperava ou ainda descobrir uma forma 
de ganhar mais com algo que gosta de 
fazer. Em casa, terá que usar seu jogo 
de cintura pra contornar situações tensas. 
No romance, vai querer seriedade. Na 
paquera, atrairá admiradores.

Nesta semana, você vai se sair melhor 
no trabalho se puder trabalhar a sós. Mas 
nem por isso deve deixar a gentileza de 
lado com os colegas. Sua intuição estará 
afl orada, siga seu sexto sentido. Com o 
seu amor, não dê espaço para o ciúme. Na 
paquera, vai encantar.

Mantenha o foco no que te interessa e não 
se desvie de seus objetivos. Há chance de 
juntar forças com alguém em quem confi a. 
No serviço, mantenha segredo sobre 
seus planos. No amor, se deixar o ciúme 
dominar pode se dar mal - contenha-se.

Sua curiosidade e vontade de aprender 
ajudará a crescer no trabalho. Será um bom 
período para fazer planos para o futuro. 
Evite falar da sua vida afetiva para qualquer 
pessoa – pode rolar inveja. Você vai fazer 
sucesso e brilhar na paquera.

Você não vai medir esforços e fará de tudo 
para se destacar no que faz – isso pode 
render promoção. Mas se somar forças 
com os colegas de trabalho, irá se sair 
melhor. Pode conhecer gente diferente e 
se apaixonar por alguém de outra cidade.

Pode se surpreender com a chegada 
de um dinheiro inesperado, mas não se 
empolgue e evite gastar tudo – economize. 
Se algo está incomodando, esse é um 
bom período para cortar o mal pela raiz. 
O romance precisa de novidades – quebre 
a rotina.

Será um bom período para procurar outro 
serviço se você não está contente com o 
seu. Mas se não for o caso, pode ensinar 
o que sabe aos colegas. Um dinheiro 
que não esperava deve chegar. No amor, 
desejos à fl or da pele. Clima quente com 
seu bem.

Semana indicada para organizar suas 
coisas e terminar o que está pendente. 
Junte forças com os colegas de serviço 
para conquistarem metas. Atração por 
amigo pode fi car mais forte. Já quem tem 
um romance, há chance de assumir um 
compromisso mais sério.

Sua ambição está em alta e vai investir sua 
energia para ter sucesso no serviço. Tanto 
empenho pode chamar a atenção dos 
chefes. Terá ótimo pique para sair, passear 
e se divertir. Jogue charme na paquera 
para conquistar. A dois, clima romântico.

Sua estrela vai brilhar e a sorte estará ao 
seu lado em tudo o que fi zer. Aproveite 
essas boas energias para espalhar 
otimismo ao seu redor e cuidar do lar e 
dos parentes. No trabalho, vai esbanjar 
criatividade. Lance recente pode fi car 
sério. Tudo bem no romance.

Semana indicada para botar o papo em dia 
com pessoas que não vê há tempos. No 
serviço, mostre seus talentos, mas vai se 
sair melhor nas tarefas que já sabe fazer. 
Encontros vão animar a paquera. Na vida a 
dois, fale dos seus sentimentos.

Com sua simpatia e capacidade de 
convencimento, poderá conseguir o que 
quer, ainda mais no trabalho. Você vai fi car 
mais ligada nas fi nanças, então, organize-
se para não se complicar. Na conquista, as 
novidades vão te deixar feliz. Você e o par 
vão se entender melhor.

No Rio, Maria Vitória recusa a oferta de 
Vicente e agradece o amigo. Vicente insiste 
para que Maria Vitória o acompanhe ao 
recital de Celeste. Em Morros Verdes, 
Padre João comenta com Guiomar que viu 
Fernão no moinho, e ela vai ao encontro do 
fi lho. No Rio, Helena afi rma a Maria Vitória 
que Vicente está apaixonado pela amiga. 
Em Morros Verdes, Guiomar fl agra Fernão 
com Tereza e tem um ataque fulminante na 
frente do fi lho. Maria Vitória pede ajuda a 
Helena para promover uma despedida para 
Inácio. Otávio confi dencia a Tomaso que 
infi ltrará uma bomba no navio dos políticos. 
Em Morros Verdes, durante o velório de 
Guiomar, Fernão revela a Tereza que Padre 
João sabe que ele esteve no moinho.

Mônica afi rma a Timóteo que não lhe deve 
mais nada após tê-lo livrado da prisão. Sabine 
tenta conquistar a confi ança de Bebeth. Maria 
Pia informa a Malagueta que seu pai fugiu 
da prisão. Bebeth comenta com Sabine que 
está decepcionada com Luiza. Domênico 
encontra fotos de Pedrinho com Athaíde e 
Timóteo. Pedrinho comenta com Nelito que 
está com mau pressentimento. Eric concorda 
em conceder a guarda de Bebeth para 
Sabine. Lígia promove um churrasco na casa 
de Sandra Helena. Maria Pia acusa Sabine 
de usar Bebeth. Lígia se surpreende quando 
Sandra Helena lhe apresenta Aníbal.
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No Rio, Inácio decide ir ao recital. Maria 
Vitória entra no teatro com Helena. Celeste 
começa seu recital e Maria Vitória se 
emociona. Carolina chega ao teatro e 
Vicente se surpreende. Teodoro mostra o 
panfl eto dos estudantes para um policial. 
Vicente impede que Carolina declare 
seu amor por ele. Inácio chega ao teatro, 
mas acaba confundido com um agitador. 
Lucinda acorda e Justino consegue lhe dar 
o sonífero novamente. Policiais destroem 
a gráfi ca do Grêmio Cultural. Inácio se 
esconde dos policiais que o perseguem. 
Felícia se atrapalha ao tentar se insinuar 
para Teodoro. Giuseppe pega o terno de 
Tomaso. Celeste tem um mal súbito e 
desmaia assim que acaba o recital. Pé 
de Cabra encontra Inácio e o leva para 
Lucerne.

No Rio, Lucerne decide ajudar Inácio. 
Reinaldo cuida de Celeste. Maria Vitória 
pensa em Inácio. Inácio joga cartas 
com Gilberte na Maison Dorée. Celeste 
confessa a Eunice que se sentiu mal por 
causa de seu passado. Giuseppe aparece 
no cabaré e Felícia o manda embora. 
Emília convida Carolina para passar a noite 
em sua casa. Maria Vitória vai ao Grêmio 
Cultural e Vicente se surpreende. Lucerne 
se comove com Inácio. Em Morros Verdes, 
Fernão consegue marcar um encontro 
com Tereza. Moniz sofre com a ausência 
de Guiomar. Delfi na fl agra Tereza beijando 
Fernão. No Rio, Celeste sente-se mal, 
mas não deixa Eunice chamar Reinaldo. 
Lucinda tira satisfações com Inácio.

No Rio, Lucinda se tranquiliza ao saber 
que Inácio não viu o recital. Otávio liga 
para Tomaso na confeitaria. Lucerne 
manda Pé de Cabra seguir Vicente. 
Edgar sugere que façam um novo evento 
para promover o Grêmio Cultural. Emília 
aconselha Carolina a se manter afastada 
de Vicente. Em Morros Verdes, Tereza 
implora que José Augusto não a deixe se 
casar com Macário. No Rio, chega o dia 
do casamento de Lucinda e Inácio. Maria 
Vitória confi rma a ida de Geraldo e Helena 
à cerimônia de despedida para Inácio. 
Maria Vitória joga as supostas cinzas de 
Inácio no mar. Inácio e Lucinda se casam.

Guto afi rma que gostou de beijar Benê. 
Josefi na se preocupa com Benê. Roney 
se inspira para compor. Keyla volta de 
viagem e todos se surpreendem com seu 
comportamento. Passam-se alguns dias. 
Ellen chega do festival de tecnologia e pede 
a Das Dores para mudar seu visual. Nena e 
Das Dores comemoram o prêmio recebido 
por Ellen. Benê conta para Josefi na sobre 
seu beijo em Guto. Malu proíbe os alunos 
do Colégio Grupo de usar celular na escola 
e todos se revoltam. Jota elogia Ellen. Telma 
diz a Anderson que Tina está bem no Japão. 
Samantha se aproxima de Anderson. Dogão 
ofende Juca e Benê, e Keyla defende a amiga.

Keyla confronta Dogão e os alunos a apoiam. 
Benê e Fio afi rmam que não deixarão Juca 
sozinho na nova escola. Samantha faz 
uma proposta a Anderson. Keyla convida 
Benê para ver Tonico e as duas conversam 
sobre a briga entre as amigas. Ellen diz a 
Jota que não quer encontrar Keyla. Keyla 
conta a Benê que sua avó a aconselhou 
a abrir um brechó. MB convence Ellen a 
ajudá-lo em uma armação contra Malu. MB 
e K1 falam sobre sua viagem para Felipe e 
K2, respectivamente. Dóris conversa com 
Bóris sobre sua preocupação com Dogão. 
Dogão fi nge pedir desculpas a Keyla. Dóris 
conversa com Dogão. Jota ajuda Ellen. Malu 
se desespera com a armação na escola. 
Dogão instala uma bomba caseira no colégio.

Benê avisa a Guto que não vai à audição com 
o professor dele. Malu decide reter os alunos 
no colégio. Keyla fala para Dóris sobre sua 
desconfi ança com Dogão. Dogão fi ca tenso 
quando Tato avisa que o culpado do atentado 
pode ser preso. Guto fi ca penalizado com 
o estado de Benê. Keyla e Ellen se cruzam 
na sala de Dóris. Guto tranquiliza Benê e 
a ajuda a se entender com Ellen. Ellen e 
Keyla fazem as pazes. Felipe fala para MB 
assumir para Malu que é o culpado pelo 
sumiço dos celulares. Roney canta uma 
música para Josefi na. Dóris se reúne com os 
alunos. Malu acusa Ellen e Guto de serem os 
culpados pelo sumiço dos celulares e mostra 
a imagem dos dois pulando o muro da escola.

Malu afi rma que expulsará o culpado pelo 
sumiço dos celulares e Ellen fi ca temerosa. 
Dóris pede que todos os alunos trabalhem 
juntos na integração com a escola. Clara 
sugere que todos assumam a culpa pelo 
sumiço dos celulares. Edgar apresenta para 
Jota e Ellen o jornalista que escreverá a matéria 
sobre o trabalho de robótica. Benê fala para 
Keyla que viu um menino entrar no banheiro 
das meninas antes da explosão. Ellen e Jota 
reclamam de Malu para Edgar. Moqueca 
ironiza Anderson por mandar mensagem 
para Tina. Malu afi rma que irá retirar a bolsa 
de Ellen se ninguém assumir a culpa pelo 
sumiço dos celulares. Benê lembra quem foi o 
menino que entrou no banheiro. Malu chama 
Ellen para conversar e MB decide se entregar. 

Aníbal e Lígia fi ngem não se conhecer. 
Timóteo pede dinheiro a Malagueta para tratar 
de sua doença. Dílson se nega a ajudar Tânia 
a reconquistar Dom. Maria Pia alerta Bebeth 
sobre Sabine. Gilmar e Cristóvão confi rmam a 
Antônia que Athaíde e Timóteo se conhecem. 
Bebeth reage com hostilidade à tentativa de 
proximidade de Luiza. Sérgio informa a Luiza 
que a dívida de Pedrinho com a Receita 
Federal é alta. Athaíde avisa a Maria Pia que 
foi intimado novamente pela Polícia e pede à 
fi lha que cuide de Lígia. Sabine avisa a Dom 
que viajará para Genebra. Luiza visita Eric no 
presídio. Lígia conta a Athaíde que encontrou 
Aníbal, o ex-motorista do casal.

Cíntia fi ca triste por Lourenço não ter lhe 
reconhecido com o uniforme de camareira. 
Lourenço comenta com Sérgio que acredita 
que o roubo do Carioca Palace e o acidente 
de Mirella tenham uma ligação. Mônica cobra 
o dinheiro de Malagueta e avisa que levará 
seu fi lho com ela. Athaíde nega conhecer 
Timóteo. Antônia pergunta a Athaíde se ele 
está protegendo Maria Pia. Arlete incentiva 
Pedrinho a seguir em frente com seus planos. 
Sérgio avisa a Eric que o juiz o liberou sob 
fi ança, com o confi sco do passaporte e o 
bloqueio de seus bens. Maria Pia vai ao 
encontro de Eric na saída da prisão.

Eric diz a Maria Pia que seus bens foram 
confi scados e que ele não tem renda para 
pagar sua estadia no Carioca Palace. Sérgio 
avisa a Pedrinho que fechou a compra de 
uma casa para ele. Luiza descobre que Eric foi 
solto. Cíntia diz a Sandra Helena que investirá 
em sua relação com Nelito. Douglas informa 
a Eric que Sabine consentiu que as despesas 
dele no hotel fossem transferidas para a 
conta da empresa. Eric e Luiza simulam uma 
briga na suíte. Aníbal garante a Athaíde sigilo 
sobre o acidente de Mirela. Madalena conta a 
Antônia que Maria Pia era amiga de Mirella. 
Maria Pia detalha para  Antônia e Domênico 
como era seu relacionamento com Mirella 
e Eric. Evandro e Mônica se preparam para 
fugir, quando Malagueta chega.

Evandro e Malagueta discutem. Pedrinho 
não gosta de saber que a casa que comprou 
era de Sandra Helena. Antônia e Domênico 
notam a reação de Maria Pia ao mencionarem 
Isabel. Malagueta diz a Evandro que é pai de 
João. Cíntia aceita o convite de Nelito para 
ir à Strass. Douglas convida Nelito para ser 
concièrge do hotel. Malagueta decide dar 
dinheiro para João. Mônica avisa a Malagueta 
que Timóteo quer extorqui-lo. Bebeth se 
surpreende ao saber por Antônia que Isabel 
foi sua babá. Arlete confi rma para Luiza que 
Athaíde está envolvido na morte de Mirella. 
Bebeth confronta Eric sobre a relação da avó 
de Márcio com o acidente de Mirella.

Eric conta a Bebeth que Isabel prestou um 
depoimento falso, que o tornou suspeito do 
acidente de Mirella. Agnaldo faz Wanderley 
prometer que não contará a ninguém que 
Malagueta faz parte do roubo ao hotel. Júlio 
conta a Agnaldo que Evandro fugiu com 
Mônica. Domênico diz a Antônia que se 
incomodou com sua reação ao ver Júlio 
com outra mulher. Malagueta exige que 
Timóteo desapareça de sua vida. Eric admira 
Pedrinho. Rúbia avisa para Eric e Luiza 
que sabe que a separação dos dois é falsa. 
Lourenço comunica a Antônia que localizou o 
cruzeiro em que Isabel está.

Em Morros Verdes, Delfi na questiona 
Tereza sobre sua conversa com Fernão. 
Padre João comenta que Guiomar foi 
atrás de Fernão no moinho e Moniz 
sonda a informação com o fi lho. Tereza 
implora que Angélica não conte a Delfi na 
sobre o bilhete que recebeu de Fernão. 
No Rio, Nicota incentiva Maria Vitória 
a se arrumar para o recital de Celeste. 
No Rio, Gregório não consegue impedir 
Inácio de ir ao recital. Tiana mistura um 
sonífero ao analgésico que Lucinda toma. 
Celeste admira as fl ores que recebe 
em seu camarim. Alzira não deixa Artur 
se aproximar de Celina. Vicente fi ca 
encantado ao ver Maria Vitória. Policiais 
à paisana percorrem o teatro. Inácio não 
consegue acordar Lucinda e pensa se vai 
ou não para o recital.

A bomba de Dogão explode e Benê é 
atingida. Josefi na cuida de Benê. Keyla 
desconfi a do comportamento de Dogão. 
Dóris reúne professores e alunos para 
debater o uso de celulares em sala de 
aula. Tato e Dogão se enfrentam na 
aula de Ernesto. Dóris decide conversar 
abertamente sobre a situação do Cora 
Coralina e Tato e Dogão são eleitos 
representantes de sua turma. Luís pede 
o apoio de Marta na luta pela guarda de 
Clara. O médico diz que Benê teve uma 
infl amação leve nos tímpanos. Keyla 
confronta Dogão. Benê se desespera ao 
não conseguir ouvir sua música.

No Rio, Reinaldo se despede de Lucinda 
e Inácio. Emília teme que Inácio tenha se 
casado com Lucinda por gratidão. Maria 
Vitória pensa em Inácio. Lucinda e Inácio 
aproveitam a lua de mel em Petrópolis. 
Alzira relembra com Bernardo a vida que 
tinham em Portugal. Lucerne descobre o 
endereço de Maria Vitória e conta para 
Teodoro. Em Morros Verdes, José Augusto 
repreende Delfi na por ser rude com 
Tereza. Fernão tem um plano para livrar 
Tereza de seu casamento com Macário. 
Macário vai à Quinta atrás de Tereza e 
Delfi na se irrita. No Rio, Giuseppe discute 
com Natália. Otávio mostra para Tomaso, 
Nicola e Umberto a bomba que fabricou. 
Teodoro sequestra Maria Vitória.

Clara decide pensar na sugestão de Sophia. 
Raquel é picada por uma cobra. Tônia 
empresta dinheiro para Bruno ir ao quilombo. 
Renato leva um advogado para conversar 
com Clara. Lívia não gosta de saber que 
sua cunhada vai com Renato até Pedra 
Santa.  Duda concorda em fazer negócio com 
Tenório. A líder do quilombo não deixa Bruno 
falar com Raquel. Samuel recebe um rapaz 
em seu fl at. Renato desconfi a das intenções 
de Sophia e insiste para que Clara não aceite 
sua proposta. Nádia vibra com a volta de 
Bruno para casa. Duda e Tenório saem para 
ver alguns barcos. Clara e Gael se divorciam 
e ela passa suas terras para o nome do fi lho. 
Lívia não gosta de ter que deixar Tomaz com 
Clara. Sophia pede a ajuda de Samuel para 
comprovar que Clara é louca.

Sophia ameaça Samuel. Clara se apavora ao 
encontrar Gael em casa. Sophia explica seu 
plano para Lívia. A Mãe conta para Raquel 
que Bruno esteve no quilombo enquanto ela 
dormia. Duda faz um seguro para o barco em 
nome de Tenório. Clara sente-se mal durante 
um passeio com Renato. Lívia ampara Tomaz 
ao ver a ex-cunhada ter uma vertigem. Bruno 
e Tônia se beijam. A Mãe convence Raquel a 
estudar Direito. Clara ouve Tomaz chorando, 
mas Lívia a contraria. Sophia pede o apoio de 
Vinícius em seu plano contra Clara. Samuel 
conta para Adinéia que lançará seu livro. Clara 
começa a ter alucinações.

Clara imagina e afi rma a Lívia que Gael 
invadiu seu quarto para tentar matá-la. 
Vinícius emite uma ordem de prisão para 
o fi lho de Sophia. Clara tem alucinações 
na delegacia. Uma mulher observa Tenório 
e Duda.  Sophia obriga Gael a fazer uma 
viagem de negócios. Clara implora que 
Lívia a leve para ver Mercedes e Josafá. 
Clara não deixa Josafá encostar em Tomaz. 
Mercedes tenta ajudar Clara, mas Lívia não 
deixa. Passam-se alguns dias. Clara recebe 
ameaças pelo celular e Renato a leva até 
a delegacia. Vinícius decide pedir uma 
avaliação psiquiátrica de Clara e Sophia 
orienta Samuel. Sophia suborna Gustavo 
para conseguir a internação de Clara.

Sophia leva Clara para a clínica psiquiátrica 
e conversa com Samuel. Renato procura 
por Clara. Beatriz observa Clara tentando 
fugir das enfermeiras. Gael volta de viagem 
e Sophia afi rma que Clara foi embora e 
abandonou o fi lho. Josafá se preocupa com 
a neta e vai com Mercedes até a casa de 
Sophia. Mercedes afi rma a Sophia que ela 
será castigada. Beatriz impede Clara de tomar 
os remédios dados pelas enfermeiras. Sophia 
convence Gael a aceitar que ela compartilhe a 
guarda de Tomaz e a vilã acerta o pagamento 
de Gustavo para apressar a documentação. 
Sophia expulsa Josafá de seu bar e ateia fogo 
ao local. 

Josafá conta a Mercedes o que aconteceu 
com Clara. Beatriz explica como Clara deve 
se portar na clínica. Nádia vai à casa de 
Sophia buscar o dinheiro da propina paga 
ao marido.  Renato não se conforma com 
o sumiço de Clara. Sophia convence Gael 
a iniciar o garimpo das esmeraldas. Danilo 
informa a Duda que Tenório morreu no 
acidente com o barco. Clara conta sua história 
para Beatriz. Mariano decide trabalhar com 
Sophia e Leandra se anima com a notícia da 
instalação do garimpo. Nádia afi rma a Tônia 
que irá ajudá-la a conquistar Bruno. Suzy 
tenta seduzir Samuel. Duda é surpreendida 
pela esposa de Tenório durante o velório. 
Clara pensa em fugir da clinica. 

Beatriz convence Clara a desistir de fugir. 
Duda é humilhada na igreja e fi ca preocupada 
com a quantia que perdeu depois da morte 
de Tenório. Renato sofre por causa de 
Clara. Beatriz e Clara especulam sobre os 
motivos da internação da menina. Sophia 
acerta os detalhes com Mariano sobre o 
garimpo. Mariano faz exigências a Sophia 
para começar o garimpo. Gael se desculpa 
com Josafá e descobre que a mãe pode 
estar envolvida no sumiço de Clara. Bruno 
beija Tônia e pensa em Raquel. Nádia 
afi rma a Gustavo que Bruno se casará com 
Tônia. Adinéia observa Samuel. Danilo tenta 
fazer com que Duda pare de beber. Clara 
promete se vingar de Sophia e de todos que 
contribuíram para sua internação.
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Equipe da UNOPAR- POLO Mariana presente no ENEM 
2017.

 

 
A gatíssima Luiza Cunha é o nosso destaque desta 
semana onde estará aniversariando nesta 
exta-feira, (17).

Equipe da Dom Bosco Entrefarma garante bom 
atendimento e preços que cabem no bolso. 

A dupla João Carlos e Fabiano com o Alberto Garcia 
marcando aquela presença no Spetu›s Beer Espeteria!

Claro que arrependi  de não ter ido dar um abraço no 
meu amigo Branco, que ficou mais velho essa semana. 
Parabéns amigo e sucesso sempre. 

Aí está o Pedro feliz da vida e garante que é a melhor 
Jabuticada de Monsenhor Horta. Vamos comprar 
gente!


